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JNTRODUCAO 

A Unidade de 'Iizinhança, é segundo a formulacão onginal do iniclo deste 
seculo, uma area residencial que dispöe de urna relativa autonomia, quanta as suas 
necessidades quotidianas de consumo de bens e servicos. Os equipamentos de 
consumo coletivo, teriam assim, sua area de atendimento coincidindo corn as timites da 
area residencial. 

As concepcôes mais clássicas de Unidade de Vizinhança apresentam duas 
preocupacôes básicas. A primeira, corn a distribuiçâo dos equlpamentos de consumo na 
cidadai.-a -escola estA coma face das atençöes, motivos. 
geradores da concepcão de Unidade de Vizinhança. A segunda preocupacão, refere-se 
ao anseio de reduperacdoi de vatores de uma vida social a nivel local (relacOes de 
vizinhanca), considerados enfraquecidos ou mesmo perdidos corn as transformaçöes por 
que passou a vida urbana, em decorréncia dos processes espaciais e sdcio-econOmicos 
ocasionados pela Revolução Industrial. 

A distribuição e tocallzação dos equipamentos de consumo coletivo é uma 
questao recorrente e de centralidade conceituat nas diversas concepces de Unidade de 
Vizinhança. Na grande parte das concepcöes, a escola é o parametro que dimensiona a 
area habitacional, que em extensão coincidnia corn sua area de atendimento de modo a 
resultar, entre outros aspectos, uma unidade espacial mais ou menos fechada e 
autOnoma, onde as condicöes de acesso estanam otimizadas. Para as agentes de 
planejamento e autoridades preocupadas corn a equacionamento da questao habitação / 
equipamento, a sentido prático da idéia representou urn grande apelo, cobuindo para 
que as idélas fossem difundidas e aplicadas em diferentes contextos socials e 
econOmicos ao redor do mundo. 

São também recorrentes no desenvolvimento da idéia de Unidade de 
Vizinhança as anselos de recuperaçâo de uma vida social de caréter local. Mas desde 
sua formulação inicial, as idéias de Unidade de Vizinhança tern side muito criticadas, 
principatmente pelos seus intentos de organizacão social. Corn a passar do tempo, estas 
criticas piecem ter miliado a to ddsses siioontextodas -ldéias de Undade 
de Vizinhança. Mas de modo algum esses anseios estâo arrefecidos. apenas ganham 
certa autonomia corn relaçao as idélas de Unidade de Vizinhanca, que parece tererr 
ficado obsoletas. passando a traduzir-se nos debates dos urbanistas come 'tideo/ogia dc 
lugar". 



 BARCELLOS 

• . 	A introdução e dffusão das idéias de Unidade de Vizinhanca no Brasil se dâ 
a partir do eixo Rio - São Paulo, no lnlcio da década de 50, quando são feltas as 
primeiras aplicacOes das idéias. Mas a mais expressiva aplicacão entre nos ocorre 
durante a construção de Brasilia. Embora apos a experiência de Brasilia outras 
aphcaçöes da idéias possam ser registradas, para efeito deste trabaiho, consideramos a 
aplicacão das idélas em Brasilia coma (imite de nossa análise, seja pelas proporcOes 
desta aplicacão, seja pelo.. arrefecimento das. concepcôes..junto.. corna que Se tern 
chamado de "wise do paradigma rnodemista". 

Ao buscarmos as idéias de Unidade de Vizinhanca em sua origens e see 
posterior desenvolvimento, tentamos entender as caracteristicas • das concepcoes 
introduzidas no Brasil. No mesmo sentido, analisamos algumas aplicaçOes mais 

•  significativas no contexto intemacional de modo a se traçar urn breve quadra que 
evidenciasse as peculiaridades e inflexöes que as idéias de Unidade de \/izinhança 
sofreram ao serern introduzidas entre nós. 

Assim, na primeira parte deste trabaiho, exploramos as origens e o 
desenvoMmento da idéla de Unidade de Vizinhanca no exterior. Al mencionamos 
algumas das aplicaçães iniclais mais significativas. Na segunda parte tratamos da sua 
introducao no Brash, mencionando experiências de proflssionais estrangeiros e nacionais 
que fazern a divulgacão das idelas entre nós. Na terceira parte abordamos a aplicacao 
das idéias feita por Lücio Costa no caso de Brasilia, cidade-manifesto que cofoca em 

• 

	

	pratica concepcâes urbanas que vinham a muito sendo gestadas, idéhas essas entre as 
quais destacamos a Urndade de Vizrnhança 
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BRCELLOS 	5 

PR! MEIRA PARTE. 
ORIGENS E DESEN VOL VIMENTO 

I. 	A IDEJA DE UNIDADE DE VIZINHANçA E SUAS ORIGENS 

Considera-se quo o conceito de Unidade de Vizinhanca (UV)foi formulado 
originalmente por Clarence Arthur Perry no contexto do piano de Nova York de 1929. 1  
Na monografia, The Neighborhood Unit, Perry (1929) define UV coma urna area 
residencial cujo tamanho deve garantir habitaçao para aquela papulacäo para a qual uma 
escola elementar é comumente requerida, dependendo sua area da densidade 
populacional, ele preconiza uma populao do 5 mil habitantes para a UV. Perry pensa a 
UV coma uma unidade pertencente a urn conjunto major - a cidade, e corn certa auto-
suficléncia corn reiaco aos serviços urbanos. 

Os equiparnentos de consurno coletivo teriam sua area de atendimento 
coincidindo corn as firnites da UV, sendo as escolas e outras instituiçaes de caráter 
comunjtário, agrupados em lugar central. Ele prescreve também urn sistema de 
pequenos parques e espaços de recreação, planejados para o encontro e a lazer. Os 
focais de comércio necessãnos ao atendimento cotidiano da população estanam de 
preferéncia na juncão de vas de trafego mais intenso quo circundariam a UV e 
adjacentes a outro comercio local, das outras UV 

A UV seria, assim, limitada por todos as lados P01 vias suficientemente 
largas para facilitar a tráfego de passagem. Em seu interior, Perry preve urn sistema 
especial de vias, dimensionado e desenhado para facilitar a circulaçao no interior, e 
desencorajar a trafego de passagem. 2  No se nota na concepção do Perry preceitos 

1Aiguns autores coma Hurvy. consideram coma marco tie referéncia da formulaçao de UV a ano da 
publicaçãa do volume VII do piano de Nova York (1929). Entretanto, autores coma Lesiz e Wittick. 
consideram 1939. ano da publicacao do iivro de Perry, "Haustng for machiiie  
suas idélas. 	 antic Perry recolocaria 

2 Na monogra-fia contitia no piano de-Nova York, Perry define assim a UV: 
. 1. Tamanho. Urna unidade tie vizinhança deve promover habitaçaes para aquela populaçao a qual 
uma escola elementar e comumente requerida, sua area depende da densidade populacional. 

Limites. A unidade tie vizinhança deve ser ilmitada par todos as lados por ruas suficientemente 
largas para facilitar o tráfego, ao inves tie ser penetrada pelo trãfego tie passagem. 

Espaços pUblicos. Urn sistema de pequenos parques e espacos tie recreaçao, pianejados para a 
encontro e para as necessidades particulares da unidade tie vizinhança deveni ser providenciados. 

Areas institucionajs. Locais para escolas e outras instituiçães tendo a esfera tie serviço 
coincidindo corn Os lirnites cia unidade de vizinhança, devem ser adequadamene agrupadas em 

_ tralimum_________ 
Comercio local. Urn cu mais locais de comércio adequados a popuiacao devem ser oferecidas 

tie preferéncia. na  juncao das ruas tie tráfego e adjacentes a outro similar comércia tie outra 
unidade tie vizinhança. 

6 Sistema interno tie ruas. Aunidade deve ser provida tie urn sistema especial tie ruas. sendo cada 
uma deias proporcional a provãvel carga tie tràfego. A recie tie ruas deve ser desenhacla coma urn 
todo, para facilitar a circulação interior e desencorajar a trafego de passagem.* (Perry. 1929 
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• 	 de transformaçao da ordern 
estética do melo urbano, mas tAo 

	

• 	 somente de ordem funcionaf. As 
transformaçôes fIsicas se dariam 

• basicamente no sistema viário e 
na localizacao dos equipamentos, 
sem grandes alteraçöes no 
sistema de parcelamento dos 
lotes residenclais. 

f 

	 Figura: 	Diagrama de UV 
apresentado por Perry em sua 
monografia, Fonte: Perry (1929. 
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Sugestao de desenho para uma UV contido na monografia. 
Fonte: Perry (1929) 



Na formulacão de Perry notam-se duas preocupaçöes básicas: a primei 
corn a distribuicâo de equipamentos de consumo coletivo, cujo principal foco de interes 
está na escola; a segunda preocupacao refere-se a recbnstruco e presrvaço c 
valores de uma vida social a nivel local (relacôes de vizinhanca) consideradc 
enfraquecidos pelas transformaçöes por que passaram as cidades sob o impacto c 
desenvolvimento industrial. 

0 conceito de UV e, na verdade, resultadà de ümisérié dé désejós c 
planejamento fisico, social e escolar e como tal e sintese de idéias provenientes. c 
diferentes dominios do conhecimento. As reMndicaçOes de educação pUblica enquani 
direito a ser democraticamente estendido a toda populaco iniciam-se no iluminism 
mas sO mats tarde, no Século XIX ganham relevo no debate dos reformadores soda 
que querem corrigir os males da sociedade industrial. A experlencia de Robert Owen ei 
New Lanark (1816) é, segundo Benevolo, uma iniciativa pioneira que se concretizou nurr 
organizacao estável, partindo da educacão, envolve toda a comunidade. Esforcos r 
mesmo sentido encontramos no Familistérlo de Godin ou nas Comunidades lcárias c 
Cabet. (1987:53) 0 sentido destes prenUncios evoluem durante a virada para o Sécu 
XX para anselos de se traduzir para o espaco urbano, as idéias de urn sistema .escok 
em extensäo. Anselos que Perry interpreta corn sua formuIaço de UV. 

A preocupaço de Perry corn o planejamento escolar se origina na st.  
experlencia profissional corn a implantacão de escolas no meio urbano. Em grande part 
é.dai que eleconsidera que todas as habitaçOes deveriam estar dentro de.conveniente 
limites de acesso a uma escola elementar Neste sentdo ele propSe a tnversâo dc 
procesos uUais. Ao inves da area residencial e sua popu(acão produzirém a deflnic 
e dimensionamento da escola, ele sugere que a area residencial deva ser dimensionad 
de modo a garantir habitaço para aquela populacão para a qual uma escola element 
e comumente requerida. 3  Além de atribuir a escola o papel de dimensionar a are 
residencial, Perry sugere que sua construço como centre comunitário reforçaria se 
papel aglutinador na comunidade. 

Segundo Sennett (1988:358), corn Camilo Sitte a crença na comunidade d 
pequena escala, na vizinhanca, torna-se urn compromisso social daqueles que pensam 
cidade, que passararn a se comprometer em construir e preserv'ar o territOrio dos male 
do capitlismo: impessoalidade das muidôes proporcionada pela .sociedade industris 
Do mesmo modo, Arantes, (1993:93-5), sugere que a partir de Sennett, difunde-se entr 
os arquitetos e urbanistas; - "a ideologia do lugar püblico", que poderiamos interpret 
como uma variante trans -formada das idéias de comunidade. 0 que se pode perceb 
através desses debates é a atualidade das questoes locals e a recorréncia d2 
preocupacöes corn a vida social na base geográflca imediata. 

._ ........... 	 er-. 	 .spacasdW-em.00nformae corn 
normas de planejamento escolar em usa na época. 
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BARCELLOS 

A preocupaço de Perry corn a vida coletiva local, segundo Mumfor 
(1982:541), tern coma base, sua militança e Iideranca no movimento comunitãrio n 
cidade industrial de Rochester, cujos principals objetivos seriam; a aquisiçâo fisica 
concretizacäo de centros sociais e como perspectiva, a desenvoMmento de cooperaçã 
e integracao civica a nivel local. Neste contexto, ele teria se interessado pela teori 
sociale pelas investigacôes sociologicas, aproxirnando-se de Robert Park, Burgess e.. 
H. Ward, cujas idéias tomriam corpo sob dénóminaçâo di "Escola déChicago d 
Ecologia Humana", corn seus estudos sabre mudancas nas refaçôes soclais nas cidade 
americanas em expansão e sabre a dinâmica das pcpulaçães no espaco urbano. Junt. 
corn Ward, Perry luta para fazer da escola urn centro social, propondo que a edifici 
escolar assumisse outras tunçôes coma a decentro comunitário, biblioteca e galeria d 
arte. A justificativa era de que as relaçOes de reciprocidade entre a escota e 
comunidade reforçariam a papel educativo da escola. 

A teoria de UV, se apola no conceito sociolOgico de vizinhança, que n 
deflnicão clãssica de Quenn e Carpenter (apud Hurvy 1973:12), é uma area onde o 
habitantes se conhecem pessoalmente, tern hábito de se visitar ou de trocar objeto 
seMços e de fazer de vez em quando coisas em comurn. Em "A c/dade: sugesfãee . 
para invest/gaçao do comportamento humano no me/a urbana" de 1916, Robes 
Park considera que "A vizinhana - proxilnidade e coiitato entre vizinhios são a bas 
para a ma/s simples e elernentar forrna de associação corn que I/demos n 
organizaçao. da vida . citadina, (...) Na organize ção social . e p0/it/ca ela ,é a menc.. 
unidade /oc& "(1979 31) 

0 que estâ subjacente na concepcao de vizinhanca de Park assim coma n: 
concepcâo de uv, é a idéla de uma hierarquia em que a todo e constituldo de parte 
numa ordenacâo considerada "natural", da mesma forma que urn organismo POSSL 

células e Orgaos que crescern e se tornam complexos nurn movimento de integraço 
diferenciacãa. A UV e pensada coma uma unidade de urn conjunto de entidades auto 
suflcientes, hierarquicamente localizada entre a habitacão e a conjunto da cidade. / 
matriz destas concepcöes tern sido atribuida a "teoria geral" de Hebert Spencer (182C 
1903), a "organicismo", mais conhecido coma "evotucionismo", a qual ao tempo d 
Charles Darwin (1809-1882), procura explicar a sociedade através de uma vis 
metafórica das cléncias naturals. Par este prisma, a sociedade e par conseguinte 
cidade, passa a ser vista coma urn organismo. Corn esta transposiço, a cidad 
convulsionada pela Revolução Industrial passa a ser encarada coma algo que padece dt 
alguma patologia cujas razOes estariam na forma urbana e no comportamento social. 

A cléncia urbana ao se constituir no inicio do século, desde logo está ligad; 
a uma prática. que segundo Topolov (1991: 30-31) se apola na crença que a cidade 
urn fator de progresso e que existem meios cientificos e técnicos para controlá-la; n 

d 
conjunto depende do born funcionamento das partes e vice-versa e que a planificacão 
a primeiro dos remédios. A cléncia da cidade inicialmente, apola-se diretamente n 
método experimental concebido sobre o modelo da medicina. 
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BARCELLO_S_ 

Ao se tomar objeto de ciência e objeto de reflexão as idéias sobre a cida 
se orientam, como sugere Choay, em duas direçôes; o modelo culturalista e 
progressista. As concepcoes do urbanismo culturafista se' antagonizarn corn aquelas 
urbanismo progressista, qua tern em Le Corbusier seu mais expressivo representan 
cujo interesse está mais nas estruturas técnicas e estéticas, näo dando lugar 
limtaçOes do tipo sócio-culturais e que quer ser expressäo de uma demiQrgica liberda 
da razo colocada ao servico da eflcãcia,.quese manifesta antesdetudonairnportân 
que dá a saUde e a higiene. (1973:21) 

As concepcoes do modelo culturalista reconhecidamente aparecem p 
primeira vez, enquanto concepcäo urbana abrangente na obra de Ebennezer Howa 
"Garden C/t/es of Tomorrow'4  onde ale prescreve urn tarnanho "otlmo" de cidade, 
partir do qual, a seu crescimento se devia dar pelo surgimento de novas colônias 
células urbanas, as cidades satélites. Howard apresenta urns viso de conjunto 
cidade corn suas areas residenclais :  industrials e agrIcolas, onde estão implicitas 
preocupaçôes corn a contenção do crescimento das cidades. As idélas de Howard 
antecipam ao surgimento do planejamento regional na primeira metade deste secu 
expandindo o planejamento da cidade para o ârnbito regional, ao pensar as cidad 
estabelecendo uma rede hierarquicamente organizada. 
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Figura : 	Diagrama da Cidade Jardim proposto por Howard. 
Fonte: Howard, 1970. 

4 Gr•eisCitis cJomorcw. t o titulo da reedico de 1902. Topolov (1991). aponta quc c tituto 
----- 	 o desejo de estabeiecer na cid 

uma ordern social mais produtiva e menos conflituosa. 
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Ainda. que Perry advogue uma organizaçâo urbana baseada em unidadE 
sOcio-espaciais separadas e auto-suflcientes, ao contrárfo de Howard, seu foco c 
interesse se hmita as areas residencials, relegando atençao ao conjunto da cidac 
formado pelas UV's. Mas efetivamente, a idéia de Cidade Jardim UV provem da idéia c 
cidade jardim ou da mesma tinhagem de concepçôes, coma prefenmos. Sugestivament 

. Forest Hilts Gardens, 5  construida em Nova York par volta de .1.911,  coma reflexo d 
idélas de cidade jardim de Howard, é descrita par Perry em sua monografia como Un-
"i/ustracão de urn nova f/pa de comunidade urbana local"  (Perry, 1929:90). Pen 
observa que a populaco de Forest Hilts forma também uma area de serviço compativ 
corn as tamanhos usuals de uma escola etementar. Mas Perry deplora que Os limtes 
em parte estejam - bern  
definidos e que uma via de I 
trânsito divida Forrest Hills I 
em duas 	partes, 	Da 	 S 	

H1L CAQ.DN5 
avaliação de Perry das 
vantagens e desvantagens 
do projeto de Forest Hills _-- 
surgem 	os 	pninCipioS 	 ._. 
orientadores da ideta de  

. 5 -,. 	.. 	.. 	. 	V. 
 

comerc,o local 

A julgar pelas referéncias encontradas na literatura, Forest Hills Garden 
tern sido objeto de intensa controvérsia quanta ao tipo de vida social que se encontrari 
all. Harold Lewis, par exemplo, se refere a existéncia de urna comunidade "cal 
reforçado senso de dire ito, que tern tido grande suce.sso em seu propôsito: 

1 most rando urn a/to grau de atitudes soc/ais, ao qua/ a formula de un/dade a 
vizinhança favorece. (1957:7) A estes mesmos predicados, Richard Sennett fe 
contundentes criticas ao Se referir as tutas comunitánias que aff ocorreram nas década 
de 60 e 70. Para Sennett, a celebraçäo da comunidade contra Os males do capitalism 

(S 

	

	
impessoal se coaduna confortavelmente corn urn sistema mais amplo, porque leva 
tOgica da defesa do local contra a muncio exterior, mais que urn desaflo contra a 

(S 	 atividades do mundo. (1988:385) 

......................---O-projeto-ee.st-Hs Garens. constr1iia-.por 	 uiteto Paisegis! 
Frederick Lat:j Olmsted. sendo suas edificaçães obra do arquiteto Grosvenor AEterbu. 
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2. 	APLICAcôEs INICIAIS DA IDEIA DE UNIDADE DE V1ZINHANA 

A Perry é atribuida apenas a formulacao da teoria de UV pelo fato 
Piano de Nova York não ter sido colocado em prãtica, .cabendo a Clarence Stein e Hen 
Wright, a primeira aplicacäo da idéia de UV no piano urbana de RADBURH, No' 
Jersey, em 1929, coincidentemente a ano da publicacäo da monografia de Perry, onc 
inclusive constam ilustraçôes do piano de Radburn. Por esse motivo a idéia de UV f 
algumas vezes atribuidaa Clarence Stein ou descrita coma urn dos itens do que se vir 
a chamar de "idéia de Radbum". Mas Clarence Stein, reconhece mais tarde (1956), 
originalidade da concepcão de Perry em seu tivro "Toward New Towns for America". 

( 	 Radburn, teve urn signiflcativo.impacto na visâo e na teoria do pianejamen; 
urbana do século vinte, sendo celebrada por sucessivos anos coma urn feito de urr 
visäo que se basela na força de urn piano intelectualmente elaborado, ainda qua 
parcialmente executado (Birch 1985:146-147). 

Além da idéia de UV, Radburn coloca em prática uma série de concepçO€ 
que vinharn sendo desde—a muito amadurecidas. Par esse conjunto de inovaçôes, s€ 
piano urbano fol recebido como urna reaflzacâo paradigmática do urbanismo modemista 
"A idéiade Radburn responde ao enigma de 'como viver corn o automável' ou de 'con 
viver apesar deIe resolvendo estas dificuldades corn uma radical rev/são 
relacionamento entre casas. ruas, caminhos, jardiris, parques. blocos e vizinhánça 
( ... )Nenhum dos e/ementos do piano são completamente novos, sua inovação foi 

( 

	

	 integração de superbiocos, vias de circu/ação separadas e especia/izada.s, Os parqu€ 
traseiros as casas corn duas frentes." (Stein, 1956:41-44) 

A separacão das vias de passagem e as vias locals conforme Pen 
advoga avança no sentido de criaçâo de dois sistemas independentes: a de pedestres 
o veicular. Segundo Stein, esta separacao teria coma precedente a sistema criado p 
Frederick Law Oimsted. no Central Park de Nova York em 1859. (Stein.1956:44) 

Stein experimenta incrementar a hierarquia de Perry (habitação I UV 
•  cidade) introduzindo o 'superbioco' entre a habitaçâo $ a UV. No entanto, nos termos c 

concepcâo de UV, a superbloco 6  nâo chega a constituir uma subunidade ja qu 
hierarquicamente näo é auto-suficiente. 

I 

----------------------- 	 'Superoce 	 vezes confunde-se 
Superbioco corn a UV. Mas em Radburn, urn conjunto de superbiocos define urna UV. 

I 
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Oplanode Radburn fol elaborado em etapas corn sucessivàs alteraço 
provocadas principalmente pelas contingéncias da cnse econômica de 1929 que ao fii 
so permitlu a impiantaçao de apenas parte do projeto. 

f .  

: 

Corn Radbum, as concepçes de UV ganham repercussâo nos Estad 
Unidos corn a criaçâo de uma série de cidades ou expansoes urbanas, que passararn 
ser conhecidas como cidades greenbe/r. 7  Mas ate o final da SegundaGuerra Mundi; 
a áplicacãodasldeiasdeiJVficou praticamente circunscrita aos Estados Unidos. Cc 
Os trabafhos de reconstruçao do pOs-guerra na Europa, as idélas de UV encontra 
campo de afinidades para sua expansão, especialmente na Gr-Bretanha, onde 
primeiras aplicaçöes alcançam repercussâo. 

Su perbioco 

(-.. 

1 - 

Figura: 	Esquematizaçao de Radbum corn detaihe do Superbioco 
Fonte: Stein, 1956. 

7 Os exemplos mais cenhecidos são as cidades tIe Greenbeft Maryland. Greendale e Greenhi. Est 
- 	 QJ4ecmo.o_proDno.1mme 	ncia.4nmam como pr1n o_oc4entador e-si-con4jouracão as ideia 

ce cidade jardim. aos quals juntam a idéla de UV e a idela de Radburn - o Superboco. 
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3. APLJCAçôES DA IDEJA NAS "C/DADES NOVAS" BRJTANICAS 

As chamadas cidades novas" britânicas, ter sido consideradas as mais 
consistentes experiências de planejamento urbano que tomaram por base as idéias de 
UV. Como parte dos esforços de reconstruço e de desconcentraçao de Londres 3  sac 
planejadas uma série de cidades onde a adocao cia idéia de UV é recomendada. 8 Nc 
entanto, o planejamento das novas cidades° é condicionado por questôes conjunturais. 

Assim, devido as grandes demandas desse perlodo pós-guerra, a escola 
sO em parte e utilizada como parametro dimensionador da area habitacional. Enquarito o 
tamanho ideal fixado por Perry (5.000 habitantes) se baseava em uma iThica escola, nas 
"cidades novas" predomina a adoçâo de cifras superiores, em geral 10.000 habitantes 
por UV, colocando a necessidade de mais escofas de modo a atender a populaçâo. 
Outra variável introduzida se deve ao fato dos melos técnicos investirem no sentido de 
construir uma identidade local, anseio ausente nas forrnulaçSes iniciais da idéla de UV. 

Outras alteraçOes dizem respeito a localizaçao do comércio e dos parques. 
o comércio local e, na maioria das vezes, implantado no interior da UV, prOximo a escola 
e não na penferia. Quanto aos parques. eles em geral estão dispostos nos limites das 
UV's e não no seu interior. 

STEVENAGE foi a primeira das ucidades novas", projetada no pOs-guerra e 
construida.já em. 1946, o que dá a medida do .seu carâter de urgéncia: •Seuprojetc 
Inicial prevta sees UV's de 10 mu habitantes cada, agrupadas em semucurculo a Volta de 

(. 

	

	 urn antigo nUcleourbano que foi expandido. Tendo em vista a poputaçâo revista,'cada 
UV teria duas escolas. 

r 

O /f\ 	 I 	•I._- 	i- 
LEGENDA  

W—Ef Centro de Stevenage 	 I " 	\To1 /\ 
0 escola pnmar,a 	 .'.. 

	

.. 	o 
escola secundárja 	 - 	 I 	 - 

i! 	 I 

0- -----vtas de acesso local 

.l- j 
I 

0'' 
Figura : 	Esquema de UV de Stevenage. 

Fonte: Hurvy, 1973 e Lewis 1957. 

8 Segundo Wittick, (1975:1290) as idéias de UVsãoencampadas pelo 'Count London Plan' de 1943 e no 
relatorio 'Nevi Toins Commitee' de 1946. 
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No entanto, a projeçâo inicial de 60 mU habitantes fol atterada para 80 rr 
o que acabou par gerar mais uma UV e a conseqUente adeñsamento do conjunto urban 
A soluçâo adotada para o comércio foi distribul-lo em trés niveis. Urn polo comercial c 
nivel mais central para atender o conjunto das UV's, urn centro comercial por UV 
pequenos subcentros distribuidos no seu interior. A principals criticas ac piano c 
Stevenage dizem respeito a dispersäo de sua area residencial pelo excesso de ãre 
verdes envolvendo e separando as UV's. 

O ma/s interessante e avangado pIanejamento jamais empreendido pi 
vm povo Iivre, (...)" assim Anhaia Mello (1955), se refere a construço de HARLOI 
(1947), que 1oi talvez a "cidade nova" de major repercusso nos melos tcnicc 
internacionais. Proposta como uma das 10 cidades satélites do piano da Granc 

• Londres, foi pensada para abrigar uma população variando entre 60.000 a 80.00 
habitantes, tendo sido cada UV projetada para abrigar uma populaçâo variando enti 
4.000 a 7.500 habitantes. Cada UV teria assirn, uma media de populacão inferior 

• Stevenage, o mesmo se podendo dizer corn reiacão as demais ucidades novas". 
sentido desta variação residiria na idéia de que esta proporção de habitantes dana u 
grande senso tie vizinhança e coesão social. 

Como no caso de Stevenage, o comércioaparece escalonado em trê 
niveis. As U\I's são agrupadas a volta de quatro focos de comércio, urn dos quals é 

r major e funciona como centro de Haniow, as outros focos de comércio são de niv 
intermediánio. Urn pequeno comércio local é encontrado no interior de cada UV e junta 
ele estão situadas as escolas de 10  grau. 

( 
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LEG ENDA 

I 	
Centro de l-tarlow( area comerc,al central) 

comerc,o da UV 

0 escola pnmária 
(— 

41 escota secundána 

- - - vias de acesso local 
(------- 

- 
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Figura: 	Esquema de Harlow. 
I 
	

Fonte: Hurvy, 1973 e Ferrari, 1984. 
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Atral a atençâo em Harlow, a superposiço de areas de atendimento de 
escolas, ja que a redução do dlmenslonamento da liv apabou por resultar em urn 
proximidade entre as escolas que se poderia considerar coma desnecessái-ja. Est 
proximidade tern sido explicada a partir das preocupacaes corn a coesâo social, tentaa 
através de pequenos agrupamentos de habita çoes dentro da UV onde al sim se ten 
homogeneidade. A idéia é que escola situada ao nIvel de vizinhança, seria foco d 
divers:dades socia:s, 0 que justrticana a superposscão dos raos de abrangenci 
ReIativa-se assim, a escola corno elemento dimensionador da UV, enquanto se d 
major énfase as questes sOclo-culturais. 

Mas, antes de encerrarmos esta rápida abordagem das cidades bnitânicas 
vejamos ainda a caso de Milton Keynes. Seu interesse aqui e restnito, ja que e postenia 
a Brasilia, servindo apenas coma indicador dos rumos posteriores que tomou 
experiencia de liv. 

Em MILTON KEYNES, 0 interesse básico está na questao d 
acessibilidade dos habitantes no meio ambiente urbano, uma preocupaçao que tambérr 
està presente na concepçao clãssica de Perry. A cidade estrutura-se a partir dé um 
mama viãria principal que forma quadras de 80 a 120 hectares destinadas a um 
populaçao media de 2 ml! habitantes. Todos Os equlpamentos, tanto as escolas quantc 
a comerclo, estão aglutinados a volta dos oontos de ônibus, nas vias que servem 

dE 
limite das UV's. Esses equipamentos no entanto, são acessIveis pela populaçao de um 

• ououtra UV, aravés de paagens subterràneas para pedestres sob a as,cnEandc  
condiçoes de acesso a escola de certa forma compative,s corn as preconizadas par 
Perry. Coma decorréncia, temos urn aumento das possibjildades de escoiha dos 
equipamentos, que. é uma outra preocupacao encontrada no piano da cidade. 
Evidentemente, as areas de atendimento dos equipamentos perdem em definição na 
medida em que malores possibilidades de acesso venham a significarmaiores 
possibUidades de escoiha. 

 

.... e. 

LEGENDA 

Q escola primária 

escola secundária 

porno de ônibus 

Figura: 	Esquema de Milton Keynes. 
Fonte; Hu,'. '1973 e Ferrari. 1904. 

 



Durante o processo de desenvoMmento das idélas de UV no conte,d 
europeu, pode-se notar que as concepçöes váo sendo reorientadas pelo confronto cot 
as prãticas em uso, orientadas pelo atendimento a novas necessidades que se colocai 
no Pós-Guerra, pelo embate corn outras concepçães de cidade, junto corn 
emergéncia de uma nova compreensäo da vida social. Nesse ambiente, as experiéncia 
de UV nas cidades novas" causaram grande impressão, mas.suscitaram tamber 
muitas criticas. SociOiogos levantavam suspeitas acerca da sua validade, enquanto o 
planejadores reagiam contra a rigidez imposta aos pianos pelas orientaçães oficials. 

Gerou-se então uma certa rejeiçäo as idéias enquanto conceito básico par. 
o pianejamento residencial. A partir dal se manifesta nos meios técnicos europeus urn; 
especie de prurido em usar a expressâo Unidade. de Vizinhança, preferindo-st 
empregar outras expressôes como "comunidades residenciais", setores habitacionais' 
"areas res/dencia/.s". (Whittick, 1975:1291) 

Corn as experiéncias das 'cidades novas' da Grâ-Bretanha, das quai 
citamos aqueles exemplos mais significativos, a idéias de. UV sofreram grande 
transformacoes. Mas e a partir dessas experiencias que as idéias ganham repercussac 
e passam a ser aphcadas em diferentes contextos ao redor do mundo. A titulo d 
exernpio pode-se citar as experiénciasdas cidades de Be -Sheva -Kiriat Bialik 
Motskin e Chaim (em Israel) Yazd e Rezãyeh (no Iran) Kitimat (no Canada) e muita 
outras. Destacamos a experiencia de Chandigarh (na ndia) conduzida. por Le Corbusier 
a qual tratamos a seguir, pelo carater embIemtico emprestado pelo seu autor 

4. 	CHANDIGARH: A UN1DADE DE VJZ1NHANcA DE LE CORBUS1ER 

Inicialmente o pIano de Chandigarh teria sido encomendado ao arquitetc 
americano Albert Mayer que fez Os pilmeiros estudos. Esses estudos forarn 
aproveitados posteriormente por Le Corbusier que passou a assumir o projeto. 9 

Ainda que haja similaridade entre as idéias de UV e "unidade de habifaçao' 
tal como Le Corbusier propôe em seus estudos e projetos anteriores (Plan de Voisin de 
1925, Cidade Radiosa de 1930 etc.), hA que se considerar que säo idélas que partem de 
principios diferentes. Segundo Françoise Choay, a diferença reside no fato de Le 
Corbusier defender urn urbanismo "progressista" que tern seu interesse mais voltado 

9 Para Graham Ashvvorth, • .) Qdc pfa represerta em 	 dQ ____ 	ac zLonr1cpJc 	s,e-qie e reo'.i,'izo o' t. Cort/sfer-en7 sua reo,,ecäc 	e"gulo: 
retcs e mQnumentaf,dac " ( Ashtorth, 1973:12) 

11 
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para as estruturas técnicas e estéticas, que para as estruturas econômicas e social 
que seria 0 apanágio das ucorrentes culturalistas", predorninantes nos palses angl( 
saxôes. (1979:20) 

2 	: 

"j- - 	 - 	

- 

LEGENDA 

1 	area residencial 	 - 

2 	paroue corn equiparnentos 	
2 comuntanos 

3 comércio local 	
1 

Figura: 	Esquema de dois setores de Chandigarh. 	: Tonte: Le Corbusier, 1973 e Hurvy, 1973. 

A dëspeik dessas diférença  -töricas, Chandigrh tem sido reconhedds  
come exemplo da aplicaçao das idélas de UV. Mesmo porque, como dissemos, ha 
similaridade entre as idélas, quer pela sua origem na concepcao inicial de Mayer, quer 
pelo hipotetico reconhecimento per Le Corbusier do valor organizador das idéias de UV. 

Em Chandigarh, a UV seria deflnida a partir de uma estrutura em xadrez de 
grandes vias hierarquizadas e pensadas para urn trânsito rápido e mecanizado. 0 
"setor' come prefere se referir Le Corbusier. foi estabelecido corn dimensOes variando 
em tonic de 800 x 1.000 metros. servido per urn sistema interno de circuia ção de 
veiculos e dMdido per uma via ao longo da qual se encontra o comércio, via esta cortada 
per uma larga faixa de parque que atravessa -a cidade, onde estão as escofas e demais 
equipamentos comunitários. numa situacão que sugere certa semeihança corn as 
soluçOes adotadas em Brasilia. 

Corn estas breves referéncias as origens e aplicaçôes mais significativas 
da idéla de UV, passamos a examinar a introduçao das idélas de UV no Brash, as 
repercussoes e inflexOes que sofrem em nosso meio. Para fnafizar analisamos su 
aphicaçao no Piano Pilate de Brasilia de LUcio Costa. 

L 
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SEGUNDA PAR TE: 
1NTRODUQAQ DAS IDE/A S NO BRASJL 

I. 	A INTRODtJçA0 DAS IDEIAS DE iJNiDADE DE VIZINHANçA NO BRASIL 

A transposicão de experlencias e teorias surgidas em outros contextos, s 
dá conforme Lamparelli (1994:37) da seguinte maneira: primeiro, pela importacao diret 
de metodos, práticas e prof;ssionais de outros paises; segundo, pela transposiçao difus 
que se processa pela absorção de idélas, teorias, métodos e soiucöes capitadas pa 
pessoas e instituicoes que exercem influéncia dispersa e incremental e par ültimo pek 

- 

	

	 surgimento de situaçOes problemáticas inéditas que exigem soiuçöes a partir dc 
confronto de paradigmas concorrentes. 

Fade-se supor que processo de introduçao das idéias de UV noBrasil 
pelo menos inicialmente,.se encaixa na segunda maneira de transposiçao sugerida po 
Lamparefh (op ott) Entretanto, dentro dos ftmites do presente trabaiho no fot possive 
superar o èstagio da supostcão, visto que para tal, sera necessarfo uma revisão dc 
literatura rnâis ampla, pelo fátd de nàs referirmos a introduçâo das idélas de UV nc 
Brash. Nesse sentido, a que fazemos são especufaçoes sobre Os processos de 
transposicão dàs idélas de UV. 

Em São Paulo, por exemplo. Segundo Meyer (1991:70), Prestes Maia 
reMndica para si a introduço da idéha de UV, coma urn recurso projetual apresentacjo 
desde 1929. Do mesmo modo, o Professor Anhaia Meilo. contentor tie Prestes Maa 
nos debates, afinado corn as idéla do "urbanismo orgãnjco" e corn as idélas tie UV 
possuia em sua biblioteca a piano de Nova York, onde está a monografia de Perry. 10  
Par estes indicios se poderia considerar que a historicamente propa/ada "demora na chegaria--das—novjdad:es'f ac Brash, provenientes dos grandes centros europeus e 
americanos, nern sempre se aptica. Pelo menos para aqueles cuja posiço social ou 
profissionaf, possibilita a estabelecimento tie elos de integracão no nIvel internactonat. 

10 Note-se que 1929 e o ano da publicação do Piano de Nova York. onde se insere a monografia de 
Perry sobre UV. 

Anhala Melo possuia uma cOpia do Piano de Nova York tendo inclusive autografado seus 10 volumes. A. 
.coleçäo boje._fazparie do acervo-da biblioteca -do Curso-de Pos-Graduaco da FAUUSP. cenamente 

tnica dispoffivel nas bibtiotecas brasileiras. 



Na primeira modalidade de transposiçâo proposta por Lampareli (op. c 
temos a caso da primeira aplicaçao das idéias de UVque se tern noticia entre nôs. Cc 
este fim, investidores privados trouxeram ao Brash oarquiteto espanhol José Luis Se 
A construçao da Cidade dos Motores" (1947) na verdade uma expansão urbana 
sede do MunicIpio de Duque de Caxias (RJ) não teve seu projeto implantado 
totalidade, hoje, as partes construidas estão incorporadas a area urbana do Munici 
de Duque de Caxias. Do projeto original constava uma planta industrial (fábrica 

- - tratores) e uma area residencial organizada em quatro UV's equipadas corn escola 
igrejas, comércio, parques e urn estádio de futebol. 

Figura: 	Perspectiva da Cidade dos Motores. Duque de Caxias. RJ. 
Fonte Lewis, 1957 

Posteriormente a aplicaçao de Sert, brasileiros experimentam as idéias & 
UVjá no inicio da década de 50. Tal e o caso do Conjunto do Pedregulho de 1950 e 
Unidade Residenciaf da Gâvea de 1952, ambas do arquiteto brasileiro Affonso Eduardc 
Reidy, na cidade do Rio de Janeiro. Entretanto, a limite em extensäo destas dua 

- 	 aplicaçoes, composta cada uma de duas ou trés edifcaçOes näo chegam oropriament€ 
- .a conflgurarurna UV, poderiam ser meihor entendidas corno"amostras" daidéla dc UV 

que entretanto devem ser consideradas. Não pelos seus resuitados materials, mas peic 
que deve ter significado na época como elemento de divulgacao. Num certo sentido 
essas experiencias. se  aproximam tambem da unité dhabitatioa" de Le Corbusier err 
Marseille, que procura resolver no corpo do prbprio editicio as demandas dos moradore 
par servicos e equlpamentos de consuma quotidiano. 



Ainda na segunda modalidade de transposiçao sugerida par Lamparell 
temos a estudo da Sociedade de Análises Gráficas e Mecanograficas Aplicadas ao 
Compiexos Sociais - SAGMACS, instituiçâo francesa criada e dirigida pelo Pe. Louis 
Joseph Lebret, que contratada pela prefeitura de So Paulo (1956), toma para estudo 
metropole Paulista de forma abrangente, considerando seus aspectas fisicos e sua 
questôes. Recusando o encargo de desenvoiver urn piano para a cidade, o trabalh 
assume urn caráter anailtico e exploratOrio, que reune uma grande massa d 
informaçOes. 

0 que ha de contrastante entre a experiencia da Cidade dos Motores dE 
Sert e a proposta de Lebret é a complexidade da eiaboraçao teOrica e anailtica dest 
Ultima e o caráter da primeira, que poderia ser descrito coma pragmaticamente 
arquitetonico. Os trabaihos da SAGMACS se desenvolverarn corn ampla interação € 
apolo de equipes locals brasileiras, enquanto, a produçao da "Cidade dos Motores" 

SE 
desenvolveu em outros contextos. 

r 

A capital paulista. que na década anterior tivera urn• crescirnento 
populacional vertiginoso e se vangloriava do ser "a cidade que mais cresce no mundo", 
parecia ao Pc. Lebret 'im ecampamenfo", que padece de "anomalies". Neste contexto 
ele propOe transformar São Paulo numa ."aglorneraçao org6n/ca" 11L o .que evidencia sua àfinidade corn o "mode/c cultura/ista ", tal como a descreve Choay (1979:26) e por 
conseguinte Comas idéisde.UV. . . ....... 

Embora . no &abalhb "Estrutur Urbana do AIoerado Pàuilsta" 
apresentado pela SAGMACS não se encontre a expressac "unidade de vizinhança", a 
presence dessas concepçOes parece evidente. Jã na fase iniciai da pesquisa a equipe 
do Pe. Lebret identifica 360 "unidades elementa i-es" constjtujndo a area urbanizada da 
então Grande São Paulo, baseada nos seguintes critérios: identiflcacâo da unidade pelos 
habitantes; homogeneidade da area; existéncia de limites identificäveis; existëncia de urn 
nUcieo de comércia e serviços; população minima de 1.000 habitantes a dimensSes 
territorjajs cujo diâmetro se situa entre 1.500 a 2.000 metros. 

(.- 

Ainda nesta fase iniciai o estudo adota coma hipOtese que a vida coletiva 
da popu1aço 	realiza el-n 3 escalOes: 
"Unidade Elemen tar- - é a un/dade de base da ané//se. (..) Nossa hipdtese è qua 
ne.ssa.s unidades as necessidedes quotidienas da poøu/agão possam ser satisfeita.s. 

( 	. 	Os equipamentos corresrondentes são princiDalmente o comércio de a/imentação, a 
escola pr/maria, fern -ia c/a, bares, pontos de parade de On/bus. ( ... ) 
Un/dade Comp/exa: - é ä. que se compOe de vérias unidades elémentares Coin 
diãmetro da ordem de 3 Am, no interior do quat un-ia des unidades. a un/dade p0/ar. ( 

- 	

OOOOflq 	(GMACS,1957:V4) 
r 

I 

p 

r 

( 



possui varies lojas de compra (sobretudo artigos domé.sticos e de vest uário simple 
cinema, medico, dent ista. clube etc. Esta un/dade sat/s fez urn segundo grau c 
necess/dades da vida co/etiva. 
(...) Un/dade Complete. Esta •unidade constituf urn conjunto de unidad 
complemen fares e elementares, compondo urn todo quase auto saficiente quanto 
v/cia coletiva da popu/ação. ( ... )"(SAGMACS, 195711-8) 

A pair desse complexo de unidades de análise. a estudo sugere em st 
parte propositiva seis escalöes organizacionais para a cidade: 
"1 0  - a loteamento; 
20  - a conjurito de loteamentos que constituem uma unidade elernentar12 ; a conjun 
de un/dades e/ementares: 
30  - a conjunto de unidades elementares que constituem ui -na un/dade terciária c 
complexa: 
40  - a conjunto de uniddes terc/árias que constituem uma un/dade secundária a 
comp/eta. 
50  - a un/dade mwiicipa/, 
60  - a ag/omeraçao mutt/municipal." (op. cit 2 : 'v'-40) 

Na proposta, a "un/dade elementar" corresponde a uv, mas 	como er 
Stevenae Har1owla é apenas urn dos - -niveis hierárquicos Constituintes da cidade 
Mas a hierarquia que o estudo "Estrutura Urbana do Aglomerado Paulisfa't prey' 
armam uma trama de maior complexidade, mesmo porque näo se reduz a um 
esqernatzaçao meramente arquitetOnica da ctdade cu do escalonamento do comercio 
dos serviços. Nesse sentido, o estudo val além ao sugerir uma descentralizaçac 
administrative. 

Das experiencias da fase inaugural das idéias de UV no BrasH. certament 
a de major complexidade é aquela proposta por Lebret. inclusive por näo se prender 

-. 	 aspectos puramente arquitetônicos. que muitas vezes pedem uma situaçäo de tabuk 
rasa, como meio de viabilidade. Partindo de uma trarna de criténos identifica na cidack 
preexistente a U\/, através da quaf busca compor uma hierarquia que visa 
desconcentraço politico-administrativa, numa situa çäo de reversão total do quadrc 
urbano existente. Nesse sentido, a UV proposta pela SAGMCS se aproxima da 
propostas de Perry que ao efaborar a concepçao inicial de UV, o fez sobre o tecidc 
urbana de Nova York. Outros pontos de identidade entre as propostas de UV de Lebre 
e Perry poderiam ser evidenciados, como a pouca preponderãncja dos aspecto 
arquitetOnicos e a énfase nas questöes socials. 

F- - 

A presenca de Lebret no BrasH na década de 50 coloca em grande 
evidéncia as idéias de U'J que passam a se disseminar não so nos melos académicos e 

12 Grifo nosso. 
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proflssionais, mas chegam inclusive a grande imprensa coma ilustra urn dos editorials de "0 Estaclo de São Paulo" de 22106/56: '1 ... ) avisfamo-no. então corn o Padre Joseph Lebret e de seus lab/os ouvimos o que nOs-Sos urbanista.s repeteni Codas os dia.s e esfa 
fo/ha fern procuratjc, clifundir corn lea/dade: é aecessér/o mudar o s/sterna de 
urbanização. imprimindo a c/dade uma estrut ura orgâ n/ca, isto é, criando distritos 
residencia/s e unidades de v/zinhança c...)" (Apud I BAM, 1956:31) 

Mas -- 	 romte não são as concepcöes de cidade e de W propostas 
por Lebret que são adotadas para a construção de BrasIha. A opçâo escoihida e 
pragmatica tal coma as safuçes apresentadas par Sert e Reidy. Meyer referindo-se ac 
assunto diz: 

Embora a ide/a de planejamento estivesse extremamente prestig/aa'a 
(0 

Piano de Metas de Kubitschek era o exemplo maJor) difici/mente o desenvo/vimento 
poderia, dada a forma como ocorreu, compromererse corn a 'harmon/a' proposta por 
Lebret, baseada em urna racionalidao'e urbane distinta daquela que regia a vida 
econOrn/ca bras//eli -a no decénlo 50 / 60 Na verdade este compromisso ocorreu 
apenas no nivel .simbólico. quando se e/egeu Brasilia a "meta sintese' do Piano de 
Metas desenvo/vido pelo governo Kubitsc/iek". 0 991 :257) 
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SEGUNDA PAR TE: 
DESEN VOL VIMEN TO: 0 CA SO DE BRASILIA 

r 

1. 	PRECEDEPJTES E AF1NIDADES DAS CONCEPçOES DE BRASILiA 

Pode-se dizer que a idéia de organizar a nova capital do Brasil em UV 1s 
anterior ao Piano PHoto de LUclo Costa, ja que em 1955, portanto dois anos antes dc 
concurso, urbanistas convidados pela Comissâo de Localização da Nova Capital usam as  
concepçães de UV no projeto da cidade que se chama entâo de Vera Cruz. Na memoria 
deste projeto seus autores 13  assim se referem: Os espaços res/deiiciais (...) servido. 
por uma rede de circulação ao abr/go do tráfego intensivo, reservandci-se espaço 
llvres para esco/as, jardins, recreaçäo e pequeno comércio ('unites de voisinage'). 
(Apud Sliva 1985: 307) 

A penetraçäo das iéias de UV pode também ser constataa. .noo:unt.o... 
dos projetos apresentados ao Concurso do Piano Piloto de Brasilia, embora entre eles 

., 	
.,, .. possa se,r,, observada uma malor :OU:.e!pr inflexão as idélas 	dentro . 	 urr  

contexto de predominio dos ideais do que Choay chama de "urbanismo progressista" 

Dessa fusão nasce urn modeio hibrido, o que poderia ser considerado 
desconcertante caso se buscasse a ortodoxia dos princIpios progressistas e organicistas 
(Santos, 1981: 13). 	Contra as expectativas desses modelos teôricos, LUclo Costa err 
depoimento ao "Jamal do Brash" em 1961 responde: Words, words... toda arquitetur& 

( digna do nome é a urn tempo orgénica e racional (...)"(Apud C.E.U.: 327) 

C  
De fato, seria mais correto considerar que as concepçoes• de Braslils 

sejam fruto de uma ou outra corrente de idélas, mesmo porque as origens desse debate 
se situam em outros 	contextos, onde a distinçäo e deflniçäo de concepçOes se faziam 
maisnitidas. Chegando a nós, principalmente pelo consenso que se estabelece no piano 
internacional, nos congressos do ClAM (Congres Internationaux d'Architecture Modem), 
estas concepcOes chegaram filtradas e de certa forma reinterpretadas e readaptadas. 

I 

James Hoiston mesmo considerando o piano de Brasilia fihiado aos ideals 
do ClAM. aponta para uma possivel influência do construtivismo soviético e do 

I 

13 Segundo SIK,a (op. cit.), os urbanistas de Vera Cruz são Raul Pena Firme, Roberto Lacombe e José 
( 	 de Oliveira Reis. 
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- 	
funcionaHsmo pós-stalinista devido a uma certa afinidade de objetivos de transformaçao 
social existentes entre a arquitetura saviética, as ideals do ClAM e as arqultetos - 

-- 	 brasileiros que encabeçam a renovaçâo modernista. (1993:44/5) Do mesmo modo, no 
- 	 se pode negar certa identidade de principios entre as casas comunais, soviéticas. 

solução semeihante a "un/dade de habitaçao" prescrita par Le Corbusier e pelos 
manhfestos do ClAM corn as idéias experimentadas em Brasilia. 	 . 	F 

2. 	LUCIO COSTA E AS IDEIAS DE UP4IDADE DE VIZINHANA 

No relatório do projeto aprovado em concurso para construção da nova 
capital intitulado "Piano-Photo de Brasilia", Os dados apresentados par LUcio Costa 
são, como ele diz na introduçâo, "sumários." apesar de "depois intensamente pensados 
eresolvidos"(1957:12). 

A sofucao adatada para Os setores habitacionais e abordáda de forma 
muito restrita. Poderiamos ate considerar que outros aspectos do piano. como o 
sistema viário, estão mais explicados no relatôrio. Esta énfase pode ser compreendida 

do sistema viário composto de dais ehxos principals que 
se cruzam; o Eixo Monumental que aglutina as atividades institucionais e o Eixo 

- .................... 

	

	Rodoviário ao ipngo do quaLesta dispstoo setor habacional que, ao.sér, c,oao ,pelQ ;  
Eixo Monumental, divide a Piano Piloto em duas partes de Igual proporção, hoje cnhecida 

àtho Asa SFë Asa Noe 

0 setor habitacional, tanto em sua parte Norte quanto Sul, margeando o 
Eixo Rodoviário, é composto por uma seqUéncia de grandes quadras denominadas por 
LUcia Costa de superquadras" que assim as descreve: 

"As superqziadras residenclais ass/rn designadas não tanto por se 
pretenderem super/ores mas porque são grande.s. agruam-se em nthmero de quatro. 
constituindo cada conjunto uma unidade de vizinhança14  autOnoma, corn escola. 
comërcio local, facilidades de recrelo, etc. 0 tréfego motorizado del/rn/ta do e 
contido nas areas internas de aces.so aos blocos residenciais e respectivo 
estacionamento; todo o restante c/a quadra, inclusive a per/far/a arborizada é pr/vat/wi 
dos pedestres - gente, portanto, - e as rnães, distantes se/s mll mi/has c/c Mar/ow 
poderão ver as fl/has correr sem risco para a escola." (Costa, apud C.E.U.A.. 
1962:306) 

14 Grifo nosso. 

K- 
 
- 

c 

I 

(. 

I 

K 

( 

( 

I 

( 

I 

K 



Esquema de UV do Pano Photo. 
Fonte: C-sta 	-. 

Mais tarde durante Os anos setenta, LUcio Costa manffestarja uma certa 
reserva em usar a .expressão "unidade de vizinhança". Rende-se assim a pruridos que 
se generalizam entre as planejadores urbanos na época,. situação a qual ja nos referimos 
no contexto europeu. Assim, no Seminário sabre Probiemas Urbanos de Brasilia em 
1974, ele defende sua concepço dizendo: "A area de vizlnhança é o element o 
fundamental na prnposiçäo de Brasilia, reun/ndo quatro quadras para constituIrern 
entäo a area. de .vlzlnhança, para que haja rea/mente urn sentido residec/a/, local, 
sossegado."15 (Senado Federal :  1 974:81) 

3. 	AUN1DADEDEVIZINHANcADEBRASiL,A 

( 

Coma vimos inicialmente, a concepçao clássica de UV angina-se no desejo 
de revificar a vida social de nIvei local e no desejo de organizar os equipamentos de 
consumo coletivo que acaba resvalando para a organ zação do conjunto da cidade. A r 
concepçao de UV que LUcia Costa engendra como meio de estruturar a setor 
habitacional de Brasilia não passa ao largo destas preocupaçôes embora apresente 
peculiaridades coma, por exemplo, 0 fato de ser fracionada em quatro superquadras. 

C 

"Na con flue nc/a de qua fro quadras loca//zou-se a igreja do. ba/ri -a. e acs andos.o'e/a.as esco/as secundárias ac. pQ. .que, na. faixa .fronf eli-a, a -rodovia se 
prevw a cinema a fim de torná-Io acessivel a quein proceda de outros bain -os ficanda 
a ext etisa area llvre intermediá i-/a destinada ao clube cia juventude, corn campo dc 

( 	 jogos e recre/o." (Costa. 1 957:art. 16) 

C 

Figura 

15 Grifo nosso. 

r 

( 

( 

I 

( 

I 

( 

( 

I 

I- 

( 

/ 

I 

c 

I 

(. 

( 

( 



BARCEU 
NO LEGENDA 

- 	 J 	 o escoia pflmãria 
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FJgur: 	Esquema de uma UV tal como proposta por LUcio Costa. 
........Fonte: Costa 1957. 

Organizacas corn certas conalcoes de auto-suliclencla de equipamentos. 
cada superquadra incluiria ainda uma escola primária e urn certo nCimero de 
estabelecimentos comerciais de nivel local nas vias de acesso. voitados pa ra o interior 
das superquadras. Tal como na concepção clássica, ha urna nitida preocupação corn 2 
distribuicão dos equipamentos urbanos de consumo coletivo, sendo a area residencia 
pensada em termos de auto-suflciência meio utiiizado para se conseguir condiçôes 
ambientais que permitissem restituir 'o chão, na justa medida. ao  pedestre ." (idem, art. 
23) 

Anda que as condiçöes de auto-suficiência na UV do Piano PHoto 
apresentern -pecuIiaridades•peia ihtrodiiçâo da ....supérqUadra::e 'eiô tratthmr 	
distribuição dos equipamentos na U\/, essas peculiaridades são interpretadas por 
Gorovitz como tentativas de renuncia ao caráter local" que é prôpria da concepção, na 
busca de estabelecer urn "lntercâmbio capaz de transcender as re/a çöes de 
vizinhança". Segundo sugere o autor citado, essas peculiaridades seriarn 
proporcionadas em parte, pela articula çao dos equipamentos face ao sistemâ viário. 
articuiacão essa que se dana em trés modos distintos: 

fl 

a) junto as Was locals: escolas primárias, jardins de infáncia a 
bancas de jorna/. (/nternas a quadra) 

j.unto ãs Was -secvndárias (W-1 a L1), comèrcio de ant requadra. rastaurantes. 
igreja, esco/as secuiidárias a esco/as parque. superrnercados, clube cia vlzfnhança. 
corre/o, de/egacia e postos de serviço e abastecimento. 

junto as was principals (Eixo Leste a Oeste,: cinerna&, ga/arias cornerciais e praqa.s 
deesporte(...)(1991,48) 

r. 	 Mas, essa possivet opcão por uma UV mais "extrovertida" e limitada. sO 
podendo ser considerada para a caso dos equipamentos situados junto as vias 
secundárias e principals. Ainda que se possa aceitar a idéia da UV do Piano Photo como 
uma estrutura mais aberta ao con junto da cidade. pela retacäo aos equiDamentos 
i C. 	 'seridos no interior das quadras, a it encäoqu. sreveIa é a de atbuir..urn.caat,er 
mäisiôcaL 	... 	. 
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Ao se comparar a sistema viário interno as superquadras em sua retaço 
tocalizacão das escolas corn as soIuçes encontradas, par exemplo, em Stevenage c 
Harlow, onde as escolas estâo situadas junto a vias internas :  a  que de certa form; 
permite a tränsito de passagem, somos levados a concluir que a soluçäo, adotacla r r 

	

	
Piano PHoto e mais restritiva ja que a sistema de vias no interior das superquadras ada 
uma solucão que não so visa, coma propunha Perry, udesestimular a tráfego c 

..........- passagm' rnasmmo eflmihär tat possibilidadi 

Quanta 	as 	preocupaçôes 	corn 	a 	vida 	social, 	consta 	no 	relator. 
apresentado no concurso que urn dos objetivos do agrupamento de süperquadras C 
quatro em quatro é o de propiciar urn "certo grau de coexisténcia social". (Cost 
1957:17) 	Aqul, tat como na concepcão clássica, ha urn sentido de se atribuir ac 
equipamentos outras funcöes além daquelas que Ihes são prOprias. 0 pressuposto é qu 
as equipamentos funcionam como aglutinadores da vida social e que a manipulação dc 
focos de equipamentos poderia ser feita de modo a propiciar urn certo grau de coesã 
social. 	

Dessa manipulacâo surge urn novo ordenamento dos equipamentos no espac 
fIsico. orientado pela separação fisica de práticas soclais distintas. 	Em Brasilia. 
manipuiação dos referidos focos segue urna hierarquizaçao que distingue dais plano 
no piano da UV, situam-se aqueles equipamentos de usa menos imediato ou menc 
vinculado a habitacâo como a igreja, a correlo, a biblioteca, o clube de vizinhança etc 
No piano da superquadra, situam-se os equipamentos escolares e o comércio focal. 

.:N 	:con.teda teoa. de -:UV:poderI:amos 
- 	. 	

- peta 	sua 	refativa 	autonomia, . é: uma 	subunidade 	da 	uv•Q 	signiflcado 	dess 
fracionamento da UV ultrapassa em complexidade a fracionamento encontrado no 
esquemas de Perry. 	Do mesmo modo, o superbloco de Radbum näo chega a s 
constituir em uma subunidade da UV, ainda que represente urna formaçäo mal 
elaborada que a concepcao Perry. 	Assim, a estrutura hieràrquica (habitacao / UV 

- - cidade 	encontrada na concepcão de Perry é modificada pela introdução da figura d 
superquadra entre a .habitação e a UV. 	Da introduçâo aa superquadra resultam a 
peculiaridades da UV do Piano Photo. 

I 

Uma diferenca de base entre a concepção de Perry e a UV de LUclo Cost 
está na inversäo de ordem entre a escafa e a areaesidenciab—Enquanto na ooncepcä 
de Perry a escola determina a tamanho da area residencial, em Brasilia, a are 
residencial determina a existéncia e a dimensionamento das escolas, que passam 
estar referidas, em parte as superquadras. A introduço da superquadra, segund 
Gorovttz (op. cit.: 48), fol a forrna encontrada par LUcia Costa para liberar a UV do 
limites de populaçao (5 mit habitantes) que a concepção de Perry preconiza como idea 
preservando-se as condicôes de acessibilidade aos equipamentos escolares pelas faixa 
de menor mobilidade. 

No entantc, aumentos de popuiação nas UVs ja haviam sid 
experimentados, como no caso de Stevenage (1947), chegarido-se ao desdobrament 
das curnêoe ao Es 
desdobramento das escolas e do comércio de apolo feito juntamente corn o increment 
do nucleo central de comércho que e enfatizado por seu porte e iocalização permanecer 
polarizando a UV. nao chegando a aiterar a estrutura hierárquica da concepcão clássica. 

p.- 
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No Piano Piloto, a introduçâo da superquadra dá a Uv urn carãter rn 
fragmentârio que favorece o acesso a alguns equipaments de consumo coletivo, cor 
por exemplo, o comércio local e a igreja. A exceço fica por conta dos equipamentos 
ensino situados no interior das superquadras, numa situaçao em que está expilcita s 
destinaçao ao consumo local, havendo nesse aspecto uma simiHtude corn os esquema 
propostas de Perry. 

No entanto, a muttipiicaçao de escolas classe e jardins de infânc 
interiorizados nas superquadras da UV, não deve ser tomada coma resultado 
preocupacOes corn a oferta de opçães de escoiha a clientela escolar, tal cor 
encontramos em atgurnas experléncia britânicas. A mUttiplicaçó de equipament 

01 

	

	 deriva sim, da sotuçâo fragmentada de UV e da .tentativa de conciliar essa fragmentaç 
corn condiçöes especlais de acesso para a clientela escolar. 

A fragmentaçao e permeábilidade da UV tern sido algumas vez 
interpretada como resultado da tentativa de emprestar ao ambiente urbana aquel 
quaHdades que comumente costumamos nos referir coma de rnetropole". 
fragmentaçao e a permeabHidade encontrada na LIV  do Piano Photo sena assi 
resultado do desejo de abandono dos aspectos intimistas e limitadores de relacô 
soclais mais amplas que seriam induzidas. pela propria configuraçao da Liv. 

A presença de tal intencionatidade é discutivel. Ainda mais se levarmos 
(• 	 .: :t 	conta. .que nos pianos iniciais previa-se que o cornércio local estaria.:.. voltado para - . 

interior das superquadras e, portanto, destinados prioritariamente a população 
residente. 	Assim, fica dificil aceitar a idéia de urn abandono deliberado dL 
preocupaçOes corn a coesão social em troca de possiveis qualidades de 'metropoh 

( 	 conseguidas apenas pela fragmentação do comércio local e das areas residenciais. 

Quanta a coeso social, talvez fosse mais adequado considerar 
signhficado que a questao suscita entre nós brasiteiros. Enquanto no discurso df 

( 	 urbanistas americanos e ingleses coesäo social significa, principalmente, interação ent 
C grupos divididos par questöes étnicas e religiosas. no discurso de LUcio Costa a idéia 

coesâo social sofre as inflexäes das condiçôes peculiares do pals, correspondendo 
anseio..s de..superaçao de desiguaidades sociais orignadas pela dhstribuição de renda. 

( 

( 	 As expressOes destes anseios são bastante conhecidas, tanto em LUc 
Costa quanta em Oscar Niemeyer, para quem esses ansehos se concretizariam atrav ,  

( 	. 	da LIV enquanto dispositivo espacial e pela distribui ção de unidades habitacionais ent 
diferentes estratos socials de modo a igualar as oportunidades de acesso ac 
equiparnentos urbanos. 0 uso desses equipamentos favoreceria assim, a conviv 

r 	 desses diferentes segmentos sOcio-econOmicos. A arquitetura e o urbanismo seriam 
( 	 . 	..Jnstrumento através do .qual seria possivel transformar as retacOes sociais. 

Durante a construcao da cidade, estes anselos de integração social s 
expandid 	rnisrnoao a eriodo. Pensa-se na construção de centrc 
comunitãrios nas entrequadras be modo a favorecer a participaçao da população r 

/ 	 administraço da cidade, assim coma são pensados certos projetos de coletivizaça 
( 

( 



- 	
CELtOS' 

como o das lavanderias e cozinhas coletivas, que terminariam por ser suspensos 
descartados. 

Coma quase tudo que diz respeito a Brasilia. a pretendida coesão sac 
gera intensa polémica. Para os defensores da concepçäo de Brasilia, as anseios sock 
não teriam se realizado pelo fato da proposta original do piano nâo ter sido respeitac 
principalmente naqueles aspectos da coexistência dos varios segmentos socials, aivo óposiãadautäidadesaepoca 	

. 

No entanto. ao  se desenvbiverern as cidades continuamente 
reestruturam a despeito das intencäes dos projetos urbanos. Esse fato resulta 
interação das diferente forças nelas atuantes, 0 que fimita a papel para urn possI 
determinismo arquitetônico e urbanistico. 

Mas, ainda que se rejeite a idéla do determinismo, ha que se refevar qi 
Os processos socials, não são indiferentés as morfologias urbanas e categbriza ço 
onde acontecem. (Holanda in Paviani 1985:391 Ainda assirn, e plausivel considerar qi 
as estruturas fisicas podem, ate certo ponto, ser subvertidas ou utilizadas para fins 
modos diferentes daquefes para as quais foram pensadas. Pals, a partir de determina 
ponto, a gestão social se sujeita a essas estruturas, aceitando-as tal como são em st 
concretude, mas sem corresponder aos designios para os quals foram pensadas, nun 
reiação que visaria a economia de urn passive! "capital-social". 

r 
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CONSIDER.A COES FINAlS 

Coma dissemos inicialmente, .0 sentido prático das. idélas de U 
representou urn grande apelo para os profissionais e autoridades preocupadas corn 
equacionamento da questäo habitaço I equipamento contribuindo para que as idélE 
fossem difundidas e aplicadas em diferentes contextos. No BrasH corn a experléncia c 
Brasilia as idéias de UV ganham certa forca entre nos. Na década de 60 e 70 in1merc 
projetos de construção de cidades lançam mao das idéias, especialmente nas regiãe 
Centro-Oeste e Norte, durante a processo de expansão da fronteira econOmica. 

Entretanto no contexto europeu e americano as idélas eram cada vez ma: 
questionadas e reelaboradas, rnas mesmo aI a experléncia de Brasilia representou u 
alento. Coma reflexo no Brash, ao longo do tempo as idéias v&o perdendo força, at 
desembocar na crise do "paradigma modernista" que se giobaliza, a ponto das idéias d 
UV parecerem coisa do passado. 

Nesse contexto os anselos sintetizados nas concepçöes de UV sã 
desagregados e recolocados sabre novas eixos. Entretanto coma sugere Arante 
(1993:98), parte desses anseios ressurge nos debates coma 0ideologia do Iug 
pb/icb bu coma e refere 'Pepdnis (1989:6), sob a forma dema 
do Iocallsmá". 

Quanta aos anseios de organização dos equipamentos de consum 
coletivo, estes parecem ter se dHuIdo, denotancjo uma perda de interesse sobre 
questão que e compreensivel no quadra dos paises desenvolvidos passado 0 periodo d 
reconstruço do Pôs-Guerra, em que as cidades e popu(açães Se apresentar 
estabihizadas. Coma se sabe esse não é o caso brasileiro, onde 0 continuad 
crescimento da populacäo e das cidades faz crescer as demandas socials sugerindo 
preméncia de se pensar as equipamentos de consumo coletivo. Mas tern dominad 
entre nOs urn certo aiheamento, que inclusive se manifesta na preferencia pelos tema 
que se calocam hegemonicamente nos tentros irradiadores do -saber arquitetonico 
urban istico. 

Pensar soiucöes de distribuição e locahizaçao dos equipamentos pUbhico 
- de consurno coletivo é uma tarefa que cabe àqueles profissionais, que pelo menos er 

tese, fazem e pensam a cidade. Nessa tarefa a busca da compreensão de concepcoe 
urbanas passadas pode contribuir para o aprimoramento de solucães urbanas em USC 

assim coma contribuir para novas formulacaes teôricas. 
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